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Resumo

Com o avanço da indústria ao longo do tempo a Contabilidade de Custos vem com o intuito de produzir informações para diversos níveis gerenciais de uma entidade, como o auxílio às funções de determinação de desempenho, de planejamento e controle das operações e de tomada de decisões, bem como tornar possível a alocação mais criteriosamente dos custos de produção aos produtos, além de ajudar a não só reduzir desperdícios financeiros como também diminuir desperdícios de produtos, pessoal e tempo, aumentando assim a utilidade da sociedade em geral. Desta forma, diferentemente da Contabilidade Financeira, que é condicionada às imposições legais e a requisitos fiscais e é voltada para usuários externos, a Contabilidade de Custos tem como objetivo fazer a análise dos gastos realizados pela entidade no decorrer de suas operações, para que assim, a Contabilidade Gerencial, a qual tem o objetivo de gerar informações para tomada de decisão, possa ser executada. De forma mais específica a Contabilidade de Custos faz a avaliação dos estoques e a apuração do resultado econômico, por meio do controle de custos, criando condições para acompanhar o desempenho empresarial, vinculando a aplicação do ciclo da contabilidade de custos aos resultados preestabelecidos. Por fim, para que esse processo seja possível, a Contabilidade de Custos requer a existência de métodos de custeio, para que, ao final do processo, seja possível obter-ser o valor a ser atribuído ao objeto de estudo, como por exemplo, o método de custeio por absorção, custeio variável ou direto e custeio ABC, entre outros.
1 Introdução
A Contabilidade de Custos nas Finanças Empresariais é de extrema importância não só para tomada de decisões, mas para obterem-se maiores margens de contribuição e melhor aproveitamento das empresas. Além disso, com a atual concorrência de mercado e o aumento dos preços, as empresas têm notado que o conhecimento dos custos de seus produtos e serviços não só é indispensável para a saúde da empresa, mas também para a continuação de sua existência. Porém, apesar desta importância, muitas dessas empresas ainda encontram seus sistemas de contabilidade de custos em situações muito pouco satisfatórios prejudicando desta forma o funcionamento ideal das empresas.

Muitas vezes a Contabilidade de Custos não é vista como uma primeira opção para gerar informações dado que inicialmente não é fácil introduzi-la no contexto empresarial, visto que é demandado muito tempo, pessoal, e são informações de difícil acesso e que geram uma saída de caixa, entretanto vista em longo prazo não há dúvidas que utilizá-la gera informações de custo mais precisas, informações mais detalhadas sobre os custos de produção e melhores informações sobre as conseqüências estratégicas das decisões de negócios gerando um gerenciamento muito mais preciso conseguindo atingir objetivos estratégicos. (Adams, 1996)
Desta forma é necessário compreender que apesar dos sacrifícios necessários para a introdução da contabilidade de custos nos contextos empresariais ela é mais que necessária para tornar as decisões dos gerenciadores as mais corretas, eficientes e de melhor custo benefício possíveis, no qual as empresas produziriam os produtos que mais as tornariam eficientes, utilizando tempo, mão-de-obra e outros custos suficientes para não gerar gastos desnecessários, e muitos dessas decisões só são possíveis de serem tomadas com informações mais elevadas e trabalhadas que tem como origem a Contabilidade de Custos, mesmo que para sua obtenção seja necessário renunciar alguns dos itens citados anteriormente.
Com isso, este artigo tem como objetivo estudar a Contabilidade de Custos nas Finanças Empresariais e sua importância nos diferentes setores da sociedade para que assim seja possível, não só mostrar sua relevância, mas também ajudar empresas e setores que ainda encontram dificuldades em introduzi-las em suas instituições ou ainda ajudar as empresas a notarem a dimensão que a contabilidade de custos possui e como ela pode interferir nas finanças empresariais, para que assim haja um aprimoramento geral na sociedade. Além disso, com este estudo podemos observar que a contabilidade de custos gera não só melhoras financeiras, mas também com suas variações é possível gerar melhoras ambientais, ajudando assim, não só empresas como a sociedade em geral.
Por fim, podemos concluir que as variações da contabilidade de custos geram incontáveis melhoras em diferentes setores, empresas e na sociedade em geral, ajudando não só diminuir seus custos como também aumentar suas margens de lucro, ou seja melhorando suas finanças, e além disso ajuda a diminuir perdas com produtos gerando um melhor aproveitamento das matérias-primas e consequentemente ajudando a sustentabilidade do planeta, pois gera uma redução no desperdício de materiais utilizados na produção.
2 Gestão do Conhecimento
Apesar da reconhecida importância da contabilidade de custos como recurso vital para o desempenho organizacional, há pequena discussão de como as organizações realmente criam e gerenciam o conhecimento de forma dinâmica.
Na configuração industrial, a contabilidade de custos foi aplicada em diferentes contextos industriais como petróleo, energia, química e outros, porem a ampliação de sua aplicação na indústria automotiva ainda encontra alguns obstáculos, sendo, dessa forma, preciso reexaminar alguns dos métodos contábeis de custos totais para que assim seja encontrada uma melhor abordagem para esse setor. (Jasinski, D (Jasinski, Dominik) ; Meredith, J (Meredith, James) ; Kirwan, K (Kirwan, 2015)
Além do setor industrial, nota-se o uso da contabilidade de custos em setores de prestação de serviços, no qual sua utilização por apresentar os dados de uma forma mais completa e complexa leva a um maior retorno financeiro às empresas mostrando que a exploração de um modelo de cálculo mais racional através da pesquisa de contabilidade científica, obtendo valores teóricos não só importantes mas com um significado prático. (Deng, Y (Deng Yu); Wei, 2016)
Também podemos citar o fato de que a contabilidade de custos se ramifica gerando a contabilidade de custos de fluxo de materiais (MFCA), no qual sua especificidade pode ser considerada como um novo sistema de gerenciamento, pois com ela é possível, por exemplo, melhorar a administração de resíduos, fornecendo uma melhor estimativa, com valores reais de perdas na utilização ideal de materiais e energias, como o tratamento de águas residuais. Com o uso das mudanças produzidas pelo MFCA é possível não só diminuir valores econômicos como também restringir consideravelmente danos ambientais tais como liberação de gases tóxicos e contaminação de solos subterrâneos. (Mahmoudi, E (Mahmoudi, Elham); Jodeiri, N (Jodeiri, Naeimeh); Fatehifar, E (Fatehifar, 2017)
Por fim, além da contabilidade de custos interferir nos itens citados acima ela ainda é capaz de interferir na questão financeira de um país e até mundial, visto que quando os custos dos produtos são reduzidos, ou até mesmo a qualidade do ambiente é melhorada, levando a um melhor bem estar social, ambos geram uma melhora nos custos comerciais e na estrutura de produção afetando de forma positiva os investimentos e a poupança nacional. (Nedoncelle, 2016)
Desta forma, é possível ver a importância de pesquisas relacionadas a contabilidade de custos, visto sua ampla atuação em diferentes setores e ramos da sociedade, no qual sua aplicação gera uma melhora significativa nos resultados das empresas, assim como na sociedade pois é feito produtos com menores custos, causando uma melhora do bem estar da sociedade, além de gerar uma melhora na sustentabilidade do planeta, através da redução de danos ambientais como poluição do solo, da água e do ar, e também com a diminuição de desperdícios desnecessários com excesso de produção no qual é gerado mais produtos do que o necessário, e a diminuição de desperdícios com materiais para a produção no qual esse excesso gera uma super produção de lixos, aumentando a poluição.
3 Gestão da Inovação
4 Metodologia

A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e quantificar a literatura internacional sobre a gestão do conhecimento e da inovação no período de 1906 a 2017.
A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave cost accounting e business finance, usando apenas a seleção de artigos, o que resultou em 609 trabalhos. Com a leitura do título e resumo, foram selecionados os mais direcionados à área de interesse, restringindo a amostra para 500 artigos. 

A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamentos (Garfield, E.; Paris, S. W.; Stock, 2006)Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.
Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema. 

A Figura 2 representa as etapas propostas na metodologia e os principais resultados esperados em cada fase.
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FIGURA 2 – Representação gráfica das fases da metodologia
A seção seguinte aborda os resultados obtidos pela aplicação dessa metodologia, apresentando a produção acadêmica referente aos temas gestão do conhecimento e da inovação.

5 Discussão dos resultados
As próximas seções apresentarão os principais resultados da pesquisa, os quais foram obtidos pela análise dos dados obtidos e mencionados anteriormente na metodologia.
5.1 Principais palavras

Baseando-se nos 500 artigos selecionados no ISI Web of Science, as seis principais palavras que são mencionadas o maior número de vezes são Accounting, Cost, Costs, Analysis, Edition e Managerial o que comprova o correto direcionamento ao tema principal do trabalho.

Os dados aqui utilizados foram obtidos através da ferramenta HistCite, e o Gráfico 1 baixo mostra o numero de vezes em que essas seis principais palavras são mencionadas nos artigos pesquisados.
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Gráfico 1 - Principais Palavras

5.2 Autores que mais publicaram e mais citados
Dos 605 diferentes autores encontrados nos artigos, vemos que 91% deles publicaram apenas um artigo, já os outro 9% dos autores tem dois ou mais artigos publicados em seu nome, sendo que em primeiro lugar, 22 artigos foram publicados anonimamente, em segundo lugar, com 6 artigos publicados, temos o autor Benninger LJ, e em terceiro e quarto lugar, com 4 artigos publicados cada, temos Dukes RE e Usry MF, como podemos ver no Gráfico 2 a seguir.
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Gráfico 2 - Principais Autores
Observando o número de citações feitas podemos ver que, em primeiro lugar com 13 citações em artigos temos Watts R. L. como o mais citado dentre os artigos selecionados. Como continuamos ver na Tabela 1, em segundo e terceiro lugares com 12 citações em artigos cada um, temos Gebhardt WR e Ohison J. A. respectivamente e em quarto lugar com 10 citações em artigos temos Jensen MC.
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Tabela 1 - Autores mais citados

Através do uso da ferramenta HistCite, foi feito um gráfico no qual podemos observar a relação e conexão entre os autores dos artigos selecionados para esta pesquisa, essas interações podem ser vistas através do Gráfico 3 a seguir. 
Com ele podemos observar que há pouca interação entre os autores selecionados, visto que no gráfico os pontos não estão conectados uns aos outros, entretanto são existentes algumas conexões entre eles, podendo ser observado algumas ligações, no qual elas representam as citações e referências feitas entre os autores nesta área de pesquisa, como pode ser observado principalmente na parte inferior do gráfico, mais especificamente no canto inferior esquerdo em relação ao numero 337 que se refere ao autor Loft A, ou também no meio inferior do gráfico em relação ao número 310 que se refere aos autores Daley LA e Vigeland RL.
Podemos ver também que embora as referências sejam poucas, as existentes se deslocam ao longo do tempo, mostrando que os autores citados continuam importantes ao longo do tempo, que pode ser visto principalmente no pedaço inferior do gráfico.
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Gráfico 3 - Relação entre autores através HistCite
5.3 Principais periódicos
Observando e analisando os dados obtidos através da ferramenta HistCite foi possível concluir que os artigos selecionados foram publicados em 75 periódicos diferentes, sendo selecionado como principais os seis periódicos que mais publicaram artigos.
Como podemos observar no Gráfico 4 os seis principais periódicos representam aproximadamente 75% dos números de artigos publicados, sendo que em primeiro lugar temos o Accounting Review  com 229 artigos publicados, em segundo lugar temos o Journal of Accountancy com 92 artigos publicados, em terceiro lugar temos o Journal of Accounting Research com 23 artigos publicados, em quarto lugar temos o Accounting Organizations and Societ, em quinto lugar temos o Journal of Accounting & Economics e por fim, em sexto lugar temos o Review of Accounting Studies
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Gráfico 4 - Principais Periódicos
5.4 Número de publicações no período pesquisado
Através do Gráfico 5 vamos analisar a periodicidade dos artigos, tendo como base o período selecionado de 1997 a 2017.

Com a observação do Gráfico 5 a seguir podemos concluir o tema foi e continua sendo estudado, de forma estável durante o período selecionado. Com a análise da tabela podemos observar também que há uma quebra nesta estabilidade nos anos de 2015 e 2016, nos quais houve o aumento significativo no número de publicações, com 15 e 23 artigos publicados, respectivamente. Apesar de poder ser considerado estável as publicações durante os anos, notamos que de alguns em alguns anos, ou seja, esporadicamente as publicações aumentam chegando a uma média de 7 publicações.
Podemos concluir que apesar de haver aumentos esporádicos ao logo do período selecionado, há uma maior concentração nos anos de 2014, 2015 e 2016, vendo que essa não é um aumento definitivo, já que no ano de 2017 as publicações voltam a cair para 3 artigos publicados. 
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Gráfico 5 - Número de publicações ao longo do período pesquisado
6 Considerações Finais

Por fim, é possível concluir que por meio de ferramentas como o Excel, o ISI Web of Science para fazer a busca de artigos base para essa pesquisa, e do HistCite para fazer a análise dos dados obtidos no ISI Web of Science, foi possível analisar a situação inicial das publicações científicas em torno do tema selecionado para essa pesquisa, sendo destacado os principais autores, periódicos e os períodos em que esse tema foi citado.
O artigo elaborado foi baseado em estudos de produção acadêmica que datam de 1906 a 2017 no qual é visto que a importância desse assunto sempre foi notada e discutida ao longo do tempo, além disso, notamos um aumento significativo nos últimos anos, principalmente nos anos de 2015 e 2016 o que mostra talvez que a sociedade contemporânea demanda uma maior quantidade de estudos sobre o assunto tratado.
Primeiramente foi demonstrada a importância da linha de pesquisa que esta sendo feita aqui. Por meio do ISI Web of Science a busca das palavras-chaves Cost Accounting e Business Finance foi possível definir e delimitar o tema. Além da seleção de outros artigos que se relacionavam de forma mais íntima com o tema escolhido.
Em segundo plano, após serem feitas as análises já mencionadas, foi feita uma identificação dos autores, podendo assim ser classificados de acordo com sua importância no tema apresentado. Com isso identificamos os principais autores na área de estudo e as principais citações em volta destes autores, mostrando como estes autores referenciados são tomados como base para muitos outros artigos ao logo do tempo.
Na terceira fase, foi identificado quais são os principais periódicos e quantas publicações cada um possui nesta área de pesquisa, sendo eles, em ordem decrescente de número de publicações, Accounting Review, Journal of Accountancy, Journal of Accounting Research, Accounting Organizations and Society e Journal of Accounting & Economics, no qual estes periódicos foram de grande ajuda para selecionar outros artigos de grande importância nesta área.

Com a observação e análise dos dados adquiridos foi possível obter um aprofundamento sobre este tema selecionado, entretanto há várias outras maneiras de se obter um conhecimento diferenciado sobre esta área de pesquisa como, por exemplo, uma pesquisa mais profunda sobre as palavras-chaves utilizadas “cost accounting” e “business finance” ou até pela utilização de outras ferramentas de pesquisas.
Portanto, este artigo tem como objetivo final ajudar a sociedade em geral a pensar e melhorar seus métodos de fazer a contabilidade interna e evoluir a contabilidade de custos que talvez já é utilizada na entidade mas não da forma mais eficiente possível, podendo assim, ajudar a, não só esta sociedade e estas empresas evoluírem financeiramente, mas também evoluir em relação a métodos que ajudam a reduzir o desperdício. Alem disso, visa também investir em estudos e artigos futuros, servindo de base para que tais futuros trabalhos e estudos consigam produzir mais informações sobre esta área de pesquisa.
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